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Executivo derruba Lei 2.067/06 que reduzia taxa
de i\uminação pública por inconstitucionalidade

onforme edição nº 03 do "Câmara em Ação", no dia 27
de junho de 2006, a Câmara Municipal derrubou por 8
votos a I o veto de Executivo ao Projeto que reduzia a

taxa de iluminação pública segundo a Proposição de Lei nº
2.067/2006.

Coube ao Presidente da Câmara promulgar a Lei, após
recusa do Poder Executivo em fazê-lo. A mencionada
promulgação foi assinada pelo então Presidente da Câmara
António Waldirde Carvalho, no dia quatro dejulho.

O Executivo Municipal recorreu junto ao Tribunal de
Justiça de Minas Gerais, que deferiu liminar com o seguinte
teor:

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE MINAS GERAIS
Ação direta de inconstitucionalidade

n" 1.0000.06.446681-6/000
Comarca: Cambuquira
Requerente: Prefeito Municipal de Cambuquira Marcos
Vinicius Marques Félix
Requerida: Câmara Municipal de Cambuquira
Relator: Des. Edelberto Santiago
Vistos, etc.
O Prefeito Municipal de Cambuquira, Marco Vinicius Marques
Félix propõe a presente Ação Direta de Inconstitucionalidade,
com pedido de liminar contra a Lei Municipal n° 2.076/2006 do
Município de Cambuquira, que estabeleceu novas alíquotas da
taxa de custeio da iluminação pública.
Alegando que a citada lei afrontou as normas previstas nos arts.
66, III, "h" e 68, 1, ambos da Constituição Estadual, seja porque

houye vício de iniciativa legislativa, pois se trata de lei ordinária
alterando lei complementar, seja porque se trata da matéria cuja
regulamentação é da iniciativa privada do Executivo.
Limitando-me a examinar, por ora, tão somente os requisitos para
decisão da liminar pedida, tenho-a como alcançada.
Ofmus boni iuris se consubstancia em ofensa ao princípio da
harmonia entre os Poderes esculpido nos artigos 2°, caput, da
CR/88, 165, $ 1",e 173, 1, ambos da Constituição Estadual, pois o
objetivo da referida cuida de matéria tributária, cuja proposição é
prerrogativa reservada ao Chefe cio Poder Executivo.
O periculum in mora advém da eventual dificuldade da Prefeitura
em cumprir com suas obrigações, em fase das isenções
determinadas pela citada lei e conseqüente redução de sua
arrecadação.
Ademais, a Corte Superior deste Eg. Tribunal de Justiça, mais de
uma vez, já declarou a inconstitucionalidade de dispositivos
legais que, como no presente caso, invadem a esfera do Poder
Executivo.
Em tais termos, concedo a liminar para suspender,
provisoriamente, a eficácia da Lei Municipal nº 2.076/06,
promulgada pela Câmara Municipal de Município de
Carnbuquira.
Submeta-se à concessão da presente medida ao crivo da Egrégia
Corte Superior, fazendo-se as comunicações necessárias, nos
termos do art. 280, §§ lºe 3°, do RITJMG.
Intime-se.

Belo Horizonte, I6 de janeiro de 2007.
Desembargador Edelberto Santiago, relator.
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Amigos cambuquirenses, eu, o vice-presidente Paulo
Felisberto Ferreira e os colegas Ednaldo Soares Holmes e
Francisco Antônio Venâncio estivemos visitando a Escola
Municipal Dr. Raul Sá nos dias 07 e 08 de fevereiro, a convite
da diretora Raimundo Maria Santana Teixeira que nos expôs
vários projetos que deverão ser executados durante o ano
letivo de 2007.

Aproveitando a oportunidade, a diretora nos mostrou
as dependências da escola, começando pelas solos de aula
que estão em perfeito estado de conservação, onde pudemos
conferir a dedicação e o carinho com que as professoras dão
suas aulas.

Estivemos também na cozinha onde consfafamos o
higiene e o capricho com que as cozinheiras preparam os
deliciosos alimentos que são servidos diariamente a centenas
de crianças.

Durante todo o trajeto dentro da escola, temos que
desfocar o limpeza de todo sua área, onde não se vê um só
pedaço de papel. Tudo muito organizado graças ao trabalho
da diretora Raimundo, de toda a equipe pedagógica e dos
funcionárias que ali trabalham.

Também não poderio deixar de mencionar o trabalho
da secretária de educação, Suvaney Ceccon Moreira Gil que
dó todo o apoio a sua equipe de trabalho em todas os escolas
do município.

Aos profissionais da área de educação nossos
parabéns.

Estive também na escola Municipal Sementinha, no
bairro Parque São João, onde pude comprovar que as
reformas feitas pelo Executivo estão em fase final e ficarão
ótimas, atendendo um número maior de alunos e que
proporcionaram a eles maior conforto e qualidade de ensino.
Sei que os obras ainda devem perdurar por mais algum tempo
e por isso os alunos estão sendo conduzidos a outro escola
poro estudar, mos creio que é por pouco tempo. Peço aos pois
que tenham um pouco mais de paciência e compreensão, j6
que é um beneficio para seus próprios filhos, e que acarretará
em um ensino de maior qualidade.

Até o próximo edição.

Manoel da Silva Lemes - Presidente

Programação para o

MB
Dia 16/02 - sexta-feira de carnaval:
abertura oficial do carnaval, a partir
das 22 horas.
Local: Concentração montada ao
lado do Parque das Águas com
estrutura contendo trio elétrico com 1
animador, 1 DJ. 4 bailarinos, 1 tenda
camarote de J 00 m2, 4 tendas de
alimentos e bebidas, banheiros
tradicional e químicos.
Todos os blocos e escolas sairão da
Concentração.
Dia 17/02 - sábado a partir das 16
horas: homenagem aos comerciantes
parceiros do carnaval, desfiles de
blocos e dos animadores e bailarinos
do trio elétrico.
Local: saindo da Concentração cm
direção à Avenida Virgilio de Melo
Franco, o trio elétrico fará 3 entradas
no período vespertino e 3 entradas no
período noturno. Previsão dos
horários: 16:00h. 18:00h, 20:00h,
22:00h, 00:00h e 02:00h. Esses
horários estão previstos para todos os
dias de carnaval, mas, sujeitos à
alteração, de acordo com a
necessidade dos desfiles.
Dia 18/02 - domingo: homenagem
aos comerciantes parceiros do
carnaval. desfile de bloco e escola de
samba.
Homenagem ao comércio a partir das
16 horas. Bloco do "Jegue Elétrico".
às 20:00 horas saindo da
Concentração.
Escola de samba "Galera do Alio", às
22:00 horas saindo da Concentração.
Dia 19/02 - segunda: homenagem
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aos comerciantes parceiros do
carnaval, desfile de bloco e
homenagem aos bares da Rua
Direi la, a partir das 16:00 horas.
Bloco das "Arrependidas", a partir
das 22 :00 horas. saindo da
Concentração.
Homenagem do trio elétrico aos
bares da Rua Direi la. às 00:00 horas,
saindo da Concentração.
20/02 - terça: desfile do trio elétrico
e baile à fantasia.
Desfile do trio elétrico com
bailarinos e animadores a partir das
16:00 horas.
Baile à Fantasia na Boate do Hotel
Silva. a pari ir das 23 :00 horas.

Prefeitura Municipal
de Cambuquira

Departamento de Cultura
e Turismo

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2005/2008

Presidente - Manoel da Silva Lemes
Vice-Presidente - Paulo Felisberto Ferreira
Secretário - António Waldir de Carvalho

Produzido pela Assessoria de Imprensa da Câmara Municipal
Responsável: Marcelo de Paula Barbosa Moura
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Câmara Municipal participa de reunião
sobre investimentos no Circuito das Águas

A convite da Arca - Asso­
ciação de Integração Regional do
Circuito Turístico das Águas.
houve no Grande Hotel Trilogia
no dia 11 de fevereiro uma reunião
com membros da comunidade
para fazer um diagnóstico sobre o
turismo em Cambuquira.

Este diagnóstico também
será realizado nas demais cidades
do Circuito das Águas.

O Governo do Estado cm
parceria com o BID (Banco Inter­
americano de Desenvolvimento).
Fieng (Federação das Industrias
do Estado de Minas Gerais) e o
Instituto Estrada Real têm um
lota! de R$ 600 mil reais para
serem investidos na região.

Este diagnóstico compre­
ende as áreas termais que com­
põem a Estrada Real, que são Ara­
xá. Poços de Caldas. Caxambu.
Cambuquira e São Lourenço.
realizado pela empresa de
consultoria Italiana Mercury.

O presidente da Arca Fran­
cisco Pinto Nanes fez a abertura
da reunião e cm seguida, foi
passada a palavra aos italianos da
Mercury, que fizeram um resumo
sobre o investimento que deverá
ocorrer nas cidades citadas.

Estavam presentes à reu­
nião: os vereadores Manoel da
Silva Lemes. Paulo Felisberto
Ferreira e Ednaldo Soares Hol-

mcs, hoteleiros, representantes da
ONG Nova Cambuquira, repre­
sentantes de associações de mo­
radores de bairro, representantes
da Prefeitura Municipal a secre­
tária de educação Suvaney C. M.
Gil e a secretária de turismo Rafa­
ella A. Amarante. o administrador
do Parque das Águas. Antônio
Lucas Filho e moradores convi­
dados.

O ponto principal do
debate foi quanto à reforma e
abertura do balneário do Parque
das Águas, pois segundo
depoimento de hoteleiros. o
turismo em Cambuquira decaiu
muito desde que o balneário foi
fechado na década de oitenta.

Foi esclarecido que o
projeto é voltado para a Estrada
Real. Este é'o ponto principal para
o governo do Estado.

Segundo o presidente da
Arca, Francisco P. Nanes "A
população não acredita no
potencial de sua cidade, as pessoas
falam mal de sua própria cidade,
eu acho que nós devemos acreditar
na nossa casa, as pessoas não
sabem para que serve a água
mineral, suas propriedades e isto é
um fator que afasta o turista".

Outro fator que foi muito
discutido é que o governo de
Minas sabe do potencial da região.
da estrutura que já está pronta e
não há o devido investimento
financeiro e incentivador.

Vamos esperar o resultado
do diagnóstico dos consultores
italianos da Mercury. Temos
esperança de que possa vir este
investimento para o Circuito Jas
Aguas, que está há anos esperando
o investimento do governo e "tal"
investimento nunca vem.

Presentes ao evento António Lucas Filho, vereador Edaldo Soares Ia!mes, o
vice-presidente Paulo Felisberto Ferreira e o presidente Manoel da Silva Lemes

Membros da equipe de onstltoria italiana Mrvur

Convidados qe con:pareceram na reunião realizada no salão do Hotel Trilogia



1robo\hodoras do Congonhal vêm a pé para a cidade
Desde a passagem do ano. as

moradoras do bairro do Congonha\
que trabalham na cidade, enfrentam
dificuldades para poder chegar em
seus empregos.

De" ido às chuvas, a estrada
de acesso do bairro rural até a cidade
esta muito comprometida, por isso o
ônibus que faz a linha para o bairro
não estéi podendo fazer o trajeto.
pois o barro e os buracos que se
formaram pelas chuvas não o
deixam passar_. e quando cessam as
chuvas. os burocos muito profundos
dificultam a passagem do ônibus.

Leóncio, que
mora no
bairro
Congonhal
e deu
declarações,
falrnlo de sua
indignação
diante dos
fatos

O pessoal que tem que vir
para a cidade trabalhar muitas das
vezes faz todo o trajeto a pé ou por
vezes algumas partes. Em algumas
oportunidades. as pessoas conse­
guem carona com qualquer tipo de
veiculo que esteja de passagem, por
exemplo tratores. leiteiros, em
camionetes de fazendeiros. entre
outros.

Todos sabem das dificul-
dades enfrentadas por estas
Mulheres. pois são 8 quilômetros
para vir e mais 8 para voltar, isto
depois de um dia inteiro de serviço,
e muitas ainda chegam cm casa e
têm seus afazeres domésticos.

Essas mulheres reivindicam
junto ao vereador Francisco
Antônio Venâncio que consiga
junto ao Prefeito Municipal o
conserlo da estrada o mais rápido
possível. lembrando que as aulas já
começaram e os estudantes também
estão tendo dificuldades para ir à
escola.

Todos ficam à espera do

Aforadoras do Congonhal voltando a pé pura casa depois
de 11111 dia inteiro de serviço

ônibus que, na maioria das vezes.
não aparece e não há nenhum
comunicado de que o veículo não
irá ao bairro e as pessoas que

Nafoto vemos as pessoas que estavam no automóvel dafoto acima,
atravessando o atoleiro a pé

m recente reunião com o Chefe do
Executivo. o Presidente e.la Câmara
Municipal de Cambuquira Manoel

da Silva Lemes fez v;írias solicitações ao
Sr. Prefeito. sendo quc as principais é 110

que se refere ao conserto e.las ruas ,:
estradas rurais e.la cidade que estão em sua
maioria repletas de buracos.

É sabido por lodos que este ano
choveu além do espcrac.lo e que islo
agravou muito o estado de conscrvaç:io das
mesmas, mas li:'! riuas em que está
impossível de se trafegar.

No cruzamento da Avenida Brasil
com a Avenida 1ossa Senhora e.lo Rosário
já se iniciaram as obras de tapa-buracos.
sendo que estas vias têm 11111 grande fluxo
de veículos levc:s e pesados.

A estrada que dá acesso ao bairro
rural das Congonhas também passou por
reformas emergenciais em seus pontos
mais críticos. Durante todo o dia I O de
fevereiro os funcionários municipais
permaneceram com máquinas e caminhões
até que se arrumasse o último trecho ruim
daquela estrada. A coordenação dos
serviços coube ao recém contratado chefe
de obras José Roberto Valim que
permaneceu com os funcionários durante
todo o tempo e teve a companhia do
presidente da Ciimara Municipal, Manoel
da Silva Lemes que pôde comprovar o
trabalho realizado naquele local. Durante
toda a semana as máquinas deverão
permanecer realizando os serviços nos
locais mais "urgentes" da zona rural.

Outro problema que a população
reivindica uma soluç:io é quanto à falta de
tampa nas bueiras de muitas ruas. O caso é
mais grave nos Bairros Regina Cocli e
Lavra.

No bairro Regina Coeli, cm uma
esquina da Avcnida Jary Sérgio de
Oliveira, há quatro bueiras. sendo que três
estão sem qualquer tipo de proteção, o que:
pode acarretar um acidente tanto de
pedestres quanto de automóveis.

Espera-se o mais rápido possível
que sejam colocadas estas tampas nas
bueiras, Pois são problemas simples de
serem resolvidos, e é uma das muitas
reivindicações da comunidade cambu-
quirensc.

Bueiro semproteçãoflagrado na
Avenida .lary Sergio de Oliveira

COMPAREÇA ÀS REUNIÕES DA
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA.

SUA PRESENÇA É DE GRANDE IMPORTÂNCIA PARA NÓS.

REUNIÕES TODAS AS QUARTAS
ÀS 19 HORAS.

Flagrante de automóvel atolado na estrada de acesso ao
bairro rural do Congonhal

dependem do transporte vêm a pé e
chegam atrasadas cm seus empregos,
tendo ainda que contar com a
compreensão de seus empregadores.

CÂMARAON LINE ;

Acesse nossa página
na internet:

www.cai11aracainbuquira.mg. gov. br
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Câmara Municipal se preocupa com o estado
de conservação das ruas e estradas da cidade

a a. ".. ·....

Opresidente Manoel da Silva Lemes acompanhou o trabalho de recuperação da estrada

.' '. :

Vereador Ednaldo Soares lotes

"Primeiro perseguiram os católicos, eu nóo era católico, nóo reclamei.
Depois perseguiram os comunistas, nóo protestei nóo era comunista.
Vieram as perseguições aos sindicatos, nada falei nóo era sindicalizado,
Depois foi a vez dos pobres, eu nóo era pobre, fiquei quieto.
Entóo foi a minha voz. de ser perseguido, aí já não tinha ninguém para protestar
por mim.
O siléncio, a sua omissão em nóo reclamar as injustiças feitas pelos seus
governantes contra qualquer semelhante seu, é tão errado quanto o mesmo."

Henri Sobral

Algumas ruas têm urgência nos reparas
como na Heitor Spagola, na foto acima,

e na Avenida Marechal Rondon,
ambas no buirro Regina Coe/i

Trecho da estrada
elas Congonlrasjá
recuperado

Abundante Chuva
Temos prcsenci:.tdo, no mês de janeiro, uma grande quantidade de chuva. Muitos
pais procuram rirar suas férias neste mês, por causa das férias escolares de seus
filhos. Para aproveitarem o verão juntos. Mas, esse ano. para quem mora no sud te
do Brasil. as férias tornaram-se frustrantes, pois foram mais de vinte dis de chuva.
Mas por que a causa de tanta chuva? Os cientistas afirmam que é por causa do
aquccimcnlu global. Seiscentos cientistas de todo mundo se reuniram na sede da
ONU, para discutir e apresentar umdocumento alertando às autoridades de todos os
países sobre este problema.
A Bíblia tem uma eplicaçio para o que cst:i. :tcontL-c.endo. Qtundo Deus criou o
homem o pôs no Jardim do Éden para administrá-lo (Gn.2:8,19). Mas o homem,
com o pssar dos anos, pela sua gunincia e suamieducação, vemdesequilibrando o
sistema ecológico, destruindo a faunaeaflore, por fim, o seu próprio planeta.
Scri que após os cientistas terem concluido o documento e :iprL'!icnllrem as
autoridades, todos procurarão executar aquilo que é necessário?
Para ser sincero, cu não crl'io que todos cumprirão. Mas creio em um novo céu e
uma noa terra, como diz a Bíblia em AP2E:1 "i noo céu e nova terra. pois o
primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar nio eiste mais". Esta é a
esperança de todo aquele que cré cm jesus, pois ele disse: "Na casa de meu Pai há
muilJS moradas. Se assim n:io fora. eu vos teria dito. Pois vou preparar-vos lugar"
J0.I4: 1. Creia nc. t:itspcranç:.ie que Deus o abençoe.

Pr. Ednaldo Belo Pereira
l-l fgrcju Batista de Cam.l>uquira
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Vereadores visitam Escola Municipal Dr. Raul Sá
Nos dias 07 e 08 de fevereiro, o

Presidente da Câmara Manoel da Silva
Lemes acompanhado pelo vice­
presidente Paulo Felisberto Ferreira e
pelos vereadores Francisco António
\/enàncio e í:.cltnldt) Soares Ho\mcs.
estiveram na Escola Municipal Dr. Raul
Sá a convite da coordcnadora Raimunda
Maria Santana Teixeira para que
pude ·cm conferir deperto o andamento
para o inicio do ano letivo de 2007.

A coordenadorn Raimunda
esclareceu aos vereadores que: "devido
a0 aumento do número de alunos da
Escola Municipal Scmcnrinlm, Jocali­
zada na comunidade Parque São João,
houve a ne.:cssidade de ampliação e
reforma de suas insralaçõcs. Como as
obras não foram conclufdas no ano de
2006 e com o início do uno escolar, a
solução encontrada, para que os alunos
não ficassem sem as aulas. foi transportá­
los para a Escola Municipal Dr. Raul S:í.
E foi com a maior tranqüi/idadc, carinho
e seriedade que essas crianças foram
recebidas. O trabalho de toda a equipe
das Familias Raul S:í e Sementinha tem
sido valoroso. /\s crianças estão tendo
aula, rccrcaçüo e merenda e todo o
conforto de que têm direito. E ioí cm

c\ima de respeito e alegria que a escola
recebeu a visita do Presidente da Cãmara
Municipal Manoe\ da Silva Lemes e
demais vereadores que puderam cons­
tatar como esse trabalho vem sendo
realizado sob o comando das coorde­
nadoras Raimunda Maria Santana Tei­
xeira e Adi Ice Ariente Lúzaro.

O des.:jo do Executivo e de
todos ligados à ..:ducaç:1o é de que a
escola niio sirva para as crianças ap.:nas
como um local cm que se apr..:nda
conh:údos. mas que nessa aprendizagem
esr..:j:un incluídas as pal::ivras vida, afcro
e cidadania. E esses valores devem ser
aplicados também a toda comunidade
cambuquircnse que ao invés de reclamar
e denunciar sempre, precisa aprender o
sentido da palavra cooperação".

Após a reuni.ia com as coor­
denadoras Raimunda e Adilce, os
vcrcadorc.:s sairam de sala crn sala
cumprimentando as profrssoras e os
alunos, bem como puderam ver o
andamento exemplar das aulas e da
disciplina das crianças dentro da sala de
aula. Dessa maneira, temos c..:rteza de
que o futuro de Cambuquira está bem
guardado nas mãos de grandes
profissionais da educação.

Equipe de
cozinheiras
que capricham
na merenda
para as
crianças

Os alunos compenetrados durante as aulas

Na/o/o, as coordenadoras Adilce triente Lázaro e Raimunda Maria Santana
Teixeira, o presidente Manoel, os vereadores Francisco e Ednaldo,

a professora Ana Amélia e o vice Paulo Fclishcrto

07 Câmara em Ação Janeiro/Fevereiro·2007

Entrevista com Dº Mariazinha

O carnaval está chegando...
Além da segunda melhor água com gás
do mundo e das belezas naturais
encontradas em nossa cidade, um dos
grandes atrarivos buscado por rnuitos é
a tranqüilidadc cxis11.:ntc cm nosso
Município.

Em julho dc 2003, foi insti­
tuído em Cambuquira o C NSl::.I'
Conselho omunitário de iegurança
Púnli ·a. do qual fui Presidente por dois
anos. Convidado novamente para
compor o Cone ·lho, assumi a prei­
dençia, e, juntamente com a nova
Diretoria e a Policia Militar. conto com
a ua colaboração, para realizar um
bom e fieiente trabalho com objetivo
de diminuir. e. por que não, acabar com
o t ·nte número de delitos que
lamentavelmente vem acont endo em
1 n, ('idade.

O 'un..clho Co,nunit;írin de
Segurança Pública de Cambuquira'G

é uma entidade civil de direito prirndo,
sem fins lucrativos. Tempor finalidade
colaborar nas atividades de manu­
tenção da Ordem Pública, no âmbito
Municipal, a cargo da unidade local da
f'olícia Militar do Estado de Minas
Gerais. incluídas a Polícia Militar
Florestal. Polida Militar Rodoviária e a
Polícia Civil. com vistas a maior
eficiência e presteza de sua ação em
defesa da Comunidade local. co,n sede
provil.ória na Prefeitura Municipal.

O CONSEI' tem por objetivo
canalizar as aspirações da Comunidade
em relação ao exercício da polícia
o-;11.:n ·iva a cargo da Policia Militar e a
investigação criminal a cargo da
Policia Civil; incentivar a intcgraçlio e
a inll.:ra.,::io entrc a comuniduJe, as
lideranças locais e us Instituições
l'olic:iui, de Minas Gerais sediadas cm
nossa Cidade com vistas à melhoria da
Segurança Pública; promover pales-

tras, conferencias, fóruns de debates.
campanhas educativas e outros
cmprecndimenros cu/rurais que
orientem a comtmidade na prornoçiio e
ajuda em sua auto defesa, visando
despertar cm cada cidadiio o senli­
mcnto subjetivo de segurança e o
espirita de cooperação e solidariedade
recíproco cm benefício da ordem
pública e do convívio social; realiznr
estudos com fim de proporcionar o
aumento da s.:gurança na Comunidade
possibilitando assegurar à unidade da
Polícia Militar e a Polícia Civil a
cliciência dcsejúvcl; levantar meios
materiais e equipamentos destinados à
ccssiio de u,o à Unidade Polidal
Militar e Policial Civil local para uso
exclusivo em serviço policial do Muni­
cípio, exceto quando o atcndimcnlo a
out-ros Municípios for uma i:arac­
tcríslica inerente A Instituição hene­
ficiada: disponibilizar o património

arrecadado pelo Conselho Comunitário
de scgurança Púl,lic..:a, cm forma de
comodato público ou particular às
/11s1iruiçõcs Policiais; solicirar e incen­
tivar o Poder Executivo local a criar n
Guarda Municipal para atuar nos
pariimerros legais prcvisros na Cons­
tituição da Ri:pública.

Amigo Leitor. devemos pre­
servar a segurança e tranqüilidadc ainda
encontradas cm nosso Município. Pouca
gente sabe, mas, é dever do Poder
Público gurnntir a segurança da
população, conforme Artigo 144 da
Constituição Federal, purt.anto, n.1o
tenha receio, você pode utilizar o
CONSEP como instrumento para fazer
valem SEU DIREITO.

Dr Diogo Mendes de Castilho
Advogado

rime.mli ·ocacia@.yalroo.com. hr
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que completa 100
aria Laura Hermida de Salles
Gomes é uma Cigura ímpar cm
nossa comunidade.:. Aos 100

anos de idade. cria a Casa do Piio na creche
Cantinho Feliz e imprime sua alegria
ajudando aos mais nc.:cessicados e às
crianças que precisam sempre de sua mão
amiga.
P - A senhora cst:í completando cem
:mos, como se sente'!
R !\•linha vida decorreu rica e feliz, por
considemr que a riqueza é um beneficio
que se foz ao próximo. Continuo por
possuir urna família unida e amigos. como
agora, recebendo manifcscaçõcs de
amizade e carinho.
P - Onde a senhora nasceu e como foi a
sua inf.incia'!
R Nasci em Cambuquira. na noite do dia
16 de.: fcvcrciro de 1907. O rclógio bacia r 2
badaladas, o que dificullou saber a hora
certa do nascimcnlü. Fcstc_jo em 2 dias, 15
C 16.
Minha ínfãncia foi muito feliz. Saudável,
bem cuidada, com 5 innãs e I irmão.
P -Suajunntudc também foi feliz?
R Muito feliz, tendo como inccntivadora
minlw ador:ivcl mãc. Me formci num
colégio do governo, com o privilegio de ter
de ter como professora Cecília Mc.:irclcs.
Estudei no Cons..:rvatórío de Música,
cursos de piano, tcoria e solfejo.
A inda cstudci canto. rc.:ndo me apresentado
em auditório . Estudei também violo e
franc.:s, o idioma preferido na época pela
sociedade.
P - Além dos estudos, clistr:rção'!
N :1111 o rndos'!
R Distração era frcqUcntar teatros, assistir
às óperas, consertos e balés 110 Municipal
do Rio de J:rneiro. Tenho conhecimento de

e p d
Augusto Ruschi, naturalista

brasilc.:iro, nascc.:u na pequena cidade de Santa
Tcrcza-ES e formou-se cm direito, antes de
estudar agronomia. Professor titular na
Universidade Fc.:dcral do Rio de Janeiro
(UFRJ), catalogou 80% das .:spécics
conhecidas de culibris, descobriu outras duas e
elaborou a descrição de mais cinco, além de 11
espécies. Além disso Ruschi catalogou 50
novas orquídeas e envolveu-se cm várias
brigas pela pn:scrvação ambiental. Lutou
contra o govcrno do Espirito Santo que queria
desapropriar a Reserva Flnn:stal Santa Lúcia,
Je sua propriedade e combateu o governo
fc.:dcral, que pretendia desmatar uma área do
norte do Estado, justamente a ultima reserva de
trés espécies de colibris.

O Dr. Augusto Ruschi faleceu cm 03
de junho de 1986 aos 71 anos, na cidade de
Vitória, capital cio Espírito Santo, deixando
esse belo exemplo de vida, sempre lutando pela
preservação da natureza.

Ednaldo Soares Holmcs

música erudita.
P - Quando aconteceu o noivado e o
casamento'!
R Em Cambuquira, nas férias. com 18
anos, conheci Anlenor, um lazcndeiro.
Atração..: reciprocidade.:. O romantismo da
época. o respeito mútuo, o nível e aceilaçiio
das famíli,t~. o casamento se realizou na
f:izcnda com mais de duzentos convidados.
P - Como foi sua vida na f:izcnda, sendo
educada no Rio de.Janeiro?
R O amor, as ilusões da juventude como
podia avaliar a realidade de uma vida
rnral?
P- Foi difícil :i adaptaçiio'!
R Muito difícil, por lc.:r que renunciar,
aceitar uma mudança de horários,
coscumes, alimenraçilo, vida sem atrativos
e conforto. Procurei conhcc..:r os
problemas da fazenda, a vida dos
trabalhadores.
A maior parte analfabetos, sem noção de
higi.:nc.:, as crianças doentes, casas
pr.:cárias! •
P - Sua reação frente aos graves
problemas'?
R Comecei a trabalhar, alfabetizar os
adultos e as crianças e dar assistência às
famílias.
P - Quando foi a mudança para
Cambuquira?
R Quando a fazenda progredia,
permitindo morar na cidade. kvar as li lhas
para o Rio. inlerná-las cm colégios
religiosos.
P - Em Cambuquira, como foi sua vida?
R Sc.:mprc ativa procurc.:i trabalho. ser útil.
No Parque das Aguas funcionava o posto
de Puericultura para assistir as crianças.
Encontrei trabalho. Depois fui pr.:star
serviço no hospital velho, como assistente

anos em
de Dr. Manoel Brandão.
Na mesma ocasião que Anlenor. católico de
família e praticante, construía uma casa para
cu fundar um Ccnrro Espírita para estudo e
caridade. atendimento fraterno.
P - Deu resultado? Muitos adeptos da
Doutrina'!
R Sim porque tomei-me espirita conviera,
praticante.:. Dc.:pois, ao conhcc..:r os
problemas das mães, sem poda lrabalhar
com filhos menores. fündci a "creche", obra
generosa que funciona agora com uma
diretoria unida no ideal e c.:sr,i presi:rHc: para
minha alegria.
Resumindo para n:io cansar os leitores:
pertenço à Casa da Amizade dc.:sde a
fühdação.do Clube Rot:irio c.:111 Cambuquira.
Fui vice-presidente e secretária de D'. Ida
GuimarJes. Ocupei o cargo de Presidc.:ntc da
Organizaçüo das Voluntárias Assistenciais.
nomeada por D'. Sara Kubitschc.:k.
Durante dez anos fui convidada pelo
Prdi:ito a ornpar o cargo de Diretora do
Hospital que acabara de constrnir com o
nome de Lar de.: Mcimci, o mc.:smo nomc da
"creche".
Com a eleição de um novo Prefeito por
unanimidade. fui convidada a participar do
pleito na Câmara. Fui. com surpresa, a mais
votada vereadora, 1986 votos e exerci o
mandato de 3l de janeiro de.: 1959 a 30 de
janeiro de 1963.
Consegui mudar depois de anos numa
reuniJo o nome da creche por "Cantinho
Feliz" e organiz.rr uma Diretoria que além
dc coesa. colabora com amor na assistência
às crianças.
P - E a Casa do P:lo?
R Crici a Casa do Pão no Centro Espirita e a
Diretoria da Creche Cantinho Feliz continua
distribuindo 600 pJ..:s às sextas-feiras.
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A D. Mariazinha, o nosso
reconhecimento pelos trabalhos
prestados à comunidade
c:unbuquirense. Parabéns e
muitas frlicidatles!

E um novo ano começa. Cor111:çamos
todos nós a ter esperança no foturo.
Quem teve essa grande idéia de partir
o ano c.:m fatias. foi uma pc.:ssoa muito
inteligente, pois assim espcramos
sempre dc.:pois de.: doze.: meses, o
milagre da renovação.
A vida nos prega muitas peças. é claw!
Temos problemas. obst;ü:ulos,
prc.:ucupaçõc.:s, ma~ viver um ano
intcirinho sem contrariedades é muito
difieil.
O importante é quando olhamos para
Ir.is e.: scn1i111os orgulho de nossa
História, das nossas realizações.
Muda o século, o homem tem sempre
.suas i111pcrfeiçõc..
O nosso desejo não realizou?
Muitas vezes é porque não estava na
hora.
Chorar de dor. de solidJo. de tristeza é
próprio do sc.:r humano. Isto foz parte.:
da vida.
Todo amanhecer tem um grande

Olhar Novo
significado na glória da criação.
Para que cada dia nasça feliz é
indispensável que cada ser humano elabore
umprograma de edificação interior.
Se a pessoa só fala em doença talta de
<linheiro e coisas negativas,.: rdo ,1prov..:itJ
a beleza do dia que resplandece a sua
frente, é claro, que ficara atada a algemas
de atlições e receios.
Em cada manhi, dezenas de oportunidades
esperam pela decisão de unta pessoa ativa.
interessada e participativa a novos
conhecimentos e possibilidades.
Nossa atitude é sempre de reclamar pelo
que não temos. Quase nunca nos
lembramos das bênçãos de que somes
portadores.
Vamos fazer um inventário de nossas vidas.
é certo que a contabilidade divina no
premiou com mais beneticios do que
probkma,.
Fste ano pode ser muito especial, se
entendermos nossas fragilidades e nosso
egoísmo. Depende de cada um de nos, que

saibamos transtonat todas a: nossas
diticuldades em experiências e despertemos
sempre dentro de cada um de nós, o Ano
Novo cheio de esperanças.

Suei ! indalv.a Fonseca de Vilhen.



~ssemb\ela realiza reuniã pr parat6ria para o
I

uas
No dia 07/02, representantes

da Assembléia Legislativa de Minas
Gerais, do Instituto Mineiro de
Gestão das Águas (lgarn), do Fórum
Mineiro de Cornilês de Bacias, do
Sistema Estadual do Meio Ambiente
(Siserna). e de outras entidades da
sociedade civil participaram da 6"
reunião preparatória do 6º Fórum das
Águas para o Desenvolvimento de
Minas Gerais. Na reunião, que
contou com a presença do deputado
Eros Biondini, foram apresentados
os nomes dos palestrantes que já
conlinnaram as presenças. O Fórum

será realizado nos dias 21. 22 e 23
de março de 2007 na Assembléia e
lerá como tema "Enfrentando a
escassez das águas''.

A palestra de abertura do
evento ter..í como lema"A escassez
de água: realidade ou possibi­
lidade?" e será ministrada pelo
s1c:cretário de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável, José Carlos Carvalho.

Também debateram o tema
o secretário nacional de Recursos
Hídricos do Ministério do Meio
Ambiente, João Bosco Scnra, e a

professora e pesquisadora, Ana
Primavesi. Durante os três dias de
debates, serão abordados ainda os
seguintes subtemas: "A escassez da
água e sensibilização social"; "O
papel dos municípios e dos usuários
na gestão das águas"; "Políticas
públicas para o desenvolvimento e
o combate à escassez de água";
"Gestão das águas minerais";
"Atividade agrossilvopastoril: a
biodiversidade e escassez de água'';'
"Experiências dos comitês de

• bacias hidrográlicas e dos muni­
cípios"; e "Governança ambiental

na gestão das águas".
Na programação do evento

também está prevista a realização de
cursos. de uma feira das águas e de
eventos culturais como o espetáculo
"Águas da Amazônia". do grupo
musical Uakti. A solenidade de
encerramento do Fórum poderá
contar com a participação da ativista
política Danielle Mitcrrand, viúva do
ex-presidente da França François
Miterrand.

Assembléia Legislatil•a
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O toque cota

Evtqota.

(do pocoa "Caba" D. Tlé Balão)

Retificação da edição n" 0:
O nome da presidente da Associação Comunitária do B.aitto
lipueira A'OE é Andréa Divino e o vive-presidente Carlos
\élio da Silva Rohtiues.


